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Publica un mi ttl mente erre* de 5.000

gravura*.
Os originoeB enviados a redacçâo «fio serão

r eHtituidos, ainda que ui\o sejam publicado».

SEMANA DESPIDA
gjgaaggi

. i^EM paciência, «Semana»,
3 ^vSÍ conimigo deixa de prosa-,~~ M teu physico nao me en-

a jr.ina, sei que estás tuber-
ÉK^y)^ culosa. Vamos, pois. até á

Lega,., contra as moléstias internas ;
e já, sinao, minha amiga, nao podes
ir lá das pc nas...

Assim tio magrinha, esquálida,
t<mio umas finas/i;;vloas de cabello e
a face paliidi, és - um páo de virar
tripas !

Com todoí sou sempre franco, nab
tenho insti netos perversos, gosto do
preto no branco e a... pestes nao faço
verso*; por isso é que n"o vae nada
comtiga filha, no verso; só mesmo
prosa rimada, ou então verso ao in-
verso ..

«Semana» ¦ a tua pobreza, eu, si
pudesse, cobria,.. com um grande
manto —a Tristeza que, logo ao pri-
meiro dia, nos invadiu, como vi.»te.

O' «Alma nos--a, trentil, que para
o Sul te partisten, deixando saudades
mil:

Sei que a vida é rn:HÍs fagueira no
lar. junto aos velho*; pais ; mas nú, no
Rio, o Pereira te espera. Volta, Mo-
raes!...

»r* *- Ora,Deus atfavoreça !... Nao pede
ser. nao, «Semana» ; para outra vez
appireça»...

Que pobreza franciscana. !...
«Pede boi» um, soeegado; uma juu ¦

lher - qualquer a usa; «pede cbumboii
outro, damnado ; pedir, emfim, tudo
ousa!...

Pede, o vate —iaspini-çab, para os
seus verses rimar ; :nn velho pede
at.-.tençao, para o seu verbo mostrar.

Em pedir uma beijoca,A prima, eu
sei nSo recuas, leitor, pois si ella se
icchoca», pouco depois dás-lhe duas.,.

Pedí aos Céos, um Jiyg*enista, epi-
demias reinantes, (mesmo sem ser mo-
narchistai; pedem.os negociantes.mo
ratoria, algumas vezes : pede, honrado
devedor, espera de mais nvs meses...
para pagar ao credor; e até pede um
assassino (emquanto o morto ainda é
vivo) por precaução-que ladino I —
habeas-corpu-s preventivo !...

Tudo pede isto ou aquillo, final-
mente. Onde se ha de edificar um
Asylo para tanta mendicidade ?...

Mbs, pobre pedir esmola !... isso é
que eu nío mais aturo; digo lhe. quan-
do me amola—nSo tem mais, nao tem
pao duro.. .

Ou outras vezes lhe digo, quando me
dá na cabeça.

— Você é mesmo mendigo?...
O Chefe lhe favoreça.
Eu cá também sou um pobre...

d'espirito (nao me gabo) de verve, ta-
lento e cobre, emfim —um pobr^ diabo:
e a mulher do meu visíuho algumas
vczfs me diz que sou pobre, um/beca-
dínho, até nó* bens de raiz !...

Mas n3o peço ; e vou tranquülo,
roendo um chifre, calado. ,.

NSo quero ir para o Asylo, nem
quero ser deportado.

N'outro assumpto, menos feio, me-
lhor é, leitor, que eu entre; pois tenho
justo receio d'alguma prisão... de
ventre.

E sem cobre, as mais das vezes, uma
infeliz creatura leva mezes e mais me-
zés á espera duma soltura.'...*

Das eleições arl-noavcau, a revólver
z z f/mchado, jí por demais se falou;
é assumpto já esgotado.

Qualquer bandido ou capanga, um
brado solta, cm voz forte, igual ao do
Yprrangu independência ou morte!

Alas eu-acho original na elciçaorie
um deputado, que a figura principal
fosse xtmjose' do Senado.

O* sen Xoaé, vou-lhe dar uma castt-
nha c uma tamani. mas você lia de
passar a ser oJostUti Cantara...

* *
Szu Avelino Maria (bello ncnic por

signali ülevcumauiá fantasia» segun-
do diz o "Jornal»; fantasia que, de
certo tllebem lanient-i agora-ir, de
noite vera Aurcra, mas vcl-a mesmo
de perto . . na rua Senador Dantas.
Entrou, chegaram á fala, e achou-lhe
bellezüs tantas que, por Irin uvêl-a
e amal-a foi obra de... um quaito de
hora.)»

Mas qual nSo foi seu espanto, de-
pois do «romper da Aurorai), vendo
que um coniéco e tatito não via nas
suas calçaSl...

Ainda, si ippzar de tudo, ascedu-
Ias fossem falsas 1...

Foi mesmo — um canto eaem ca-
nu do /.,.

Bom leitor, quando .quizeres (em-
hora sejas casado) ir conversar com
mulheres, nao deves ir muito armado,
para evitares o couto... essa histeria
tao comprida que.. . agora aqui faço
ponto,

E eis a «Semana» despida,só da cin-
tura p'ra, cima e um pouco além do
joelho.

Leitor, lembranças á prima, do
cacete

Escaravelho,

POMADA SECCAT1VA DE S. EA
ZAFO,— Esta pomada, hoje universalmente
conrtcttlH como a única que cura toda e qu« -
qner ie-ida nem prejudicar o sminue. allivia
qualquer dor como a ery.-ipcl: ,o rheumalismo.
etc. elr rim dou Atidrndas, 5v.

TOSSE INCESSANTE e falta de b:
soflna o Sr. Behniro Cardoso dus Saulos, rui
D. feliciaoa u. tó. Curuu-se com dois vidro;
de AlcaTkAo k Jatauv de Honorio do 1'iado

Uma erupção cutânea
SrW^$
f-\ bi5f? OraféIP^ostavo e Thereza, dois

S^esposos felizes, dormkm
juntes.

Pela manha, Thereza, conforme
o seu costume, foi a primeira a cr-
guer-se, e íicou muito assustada
quando olhou para as pernas do ma-
rido, que estavam nuas.

Gustavo ! Gustavo 1 Acorda !...
-Hein ?
—Acorda !
—Para que ?
—Vé como tens as pernas I

As pernas ?
Sim ! Olha para elias !

Gustavo olhou e viu effecti vannente,
que ambas .as pernas apresen-
tavam, dos'joilhos para baixo, grau-
des manchas vermelhas, muito vi-
v-as. /-V '*'

Que é /sso'? interrogou Thereza
com os olhos ar: cgalados, impressio-
uadissima.

Gustavo, ainda estremunhado, nao
sabia o que responder.

Que tens tu nessas pernas, meu
marido ? Responde !...

E' uma erupção cutânea, respon-
deu elle, como poderia ter rcfpon-
dido qualquer outra coisa.

Uma erupção cutânea ! Valha-mc
Deus ! Nao te levantes; vou mandar
chamar o medico 1

Nab faças tal; isto nao vale
nada !...

Pois sim I Uma erupção cutânea ;
O medico depressa 1

Um quarto de hora depois, Gus-
tavo tinha á cabeceira o velho Dr. So-
lano, seu visínho,

Logo que o medico examinou as
pernas do enfermo, nío ponde conter
o riso, mas Gustavo _ apertou-lhe a
mao de um modo signrfisatívo, piscou-
lhe um olho, e elle tudo comprehen-
deu .

E' grave, doutor? perguntou
Thereza.

Nao. minha senhora ; isto passa
immediatamente ; foi o sangue que
aflluiu : trata-se de fazrcl-o refluir.
Mls é preciso que estas peruas nao
estejam expostas ao ar. Tenha a hou-
dide de ir buscar umas ceroulas ou
umas calças.

£m quautj Thereza foi aoquirto
contíguo buscar as ceroulas, Gustavo
disse rapidamente ao Dr. Solano...

Foi a Olga, da rua do Senador
Danta.s ! O diabo da mulher linha
umas meias vermelhas, que com o
suor desbotaram !

No outro dia a erupr,ab tinha dei-
apparecido, e Thereza proclamava a
habilidade do Dr. Solano, que com
três lavagens fizera... reíluir o san-
gue.

Por seu lado, o velho medico aflir-
mava que aquella espécie de erupção
era um caso único na sua longa cli-
nica.

De então em diante, Gustavo, to-
das as vezes que estava coma Ülga,
tinha o cuidado de lhe mandar tirar
as meias.

Petkoxio.

ASTHMA-ciirou
Alwtrau e ,/Jlalij-, uo ph;
HrHdn. o <jr. V-iciorint
süente á rua da í

se de ostlima com o
rmaceutico Huuorio do
Fernandes TosU, re-

perr

A.<|li;tH LAMBARY E CAMBUQUIHA,
deposito á rua da Alfândega 62.
1'elephune 975.

Fora e dentro
[Impressões tslegmphicas do que se

passa lá por fora e sensações que ?ioscausam cá por dentro.)

TüroMAu, 22-D. Manoel ria
Beira, de cama lia alguns dias,
devido a velhos padecimentos,tentando se erguer do leito parabeijar sua joven esposa, caliiu
de queixo, ferindo se grave-mente nos lábios.

D. Manoel da Beira, neto do primo-avó di s&jrra da filha de D. Joíto daBeira e Lambeeltreec, ê um dos maisestimados fidalgos do velho reino.
Foí, fcuecessivamente, ajudante (decosinheir.o) d'Elrey, official de sapa-teiro (fornecedor da Casa Real) e sub-chefe das reaes cavallariças.
Por isso' têm ido a Thomar, portodas as vias... de locomoção, inntt-meros amigos do illuslre enfermo,

afim de vísitál-o.

Paká, 23 - Communicam dePuerto Alonsoter alli chegado
o general Pando, á frente deuma legiso... de gafanhotos.

'fíiiiulo

Grande numero de seiilior
cjuc o-esper;ivam, ouvindo J'';amigo intimo tio vatienf,- "n
ral lhedizer-.Venicá I'a,,Z'di.sBcrani para seus marid* "
vamos onrbcra, nieu bem, ,Vmos embora.

O ceneral Pando, presidente ii,lra,republioa... de estudantes d „ ,„K,
pôde chamar um valienle\... Tomou
parte em varias batalhas... do llôrcssendo multai* vezes ferido. ,.,„ cn.\
amor próprio, Ultimamente,
afrírm.ciTi, está alquebrado e ;.
pada compromette-o...

Pretende ir ao Pará, afim d, em.
pregar a borracha para curar ;.s )lc.mo rrh. ides de que solíre ha talvez
dois annos..,

Havhe, 24—Reallsou-sc liou-
tem, nesta cidade, a primeirareunitlo da «I.iga Defensora
dos Direitos do Homem» A re».uiao foi animadíssima, apesar
de n3o ser perincttida a entra-

ida a membros de fora,
Esta importante aggremiaç3o. queconta já 1001 membros, todos viris

tem por fim preservar seus tocios das
moléstias secretas e da impotência
precoce. O membro que, antes de :>.-
zer 69 annos, perder a. . acçáb, será
cortado... do quadro social.

Entre outros deveres, ossociossSo
obrigados a usarem camisas... de
Veuus c a darem, todas as noites, peiomenos tres... beijocas cm qualquermulher.

BLENOClDA._ünico medicanií,,
cura qualquer «gonorrhéa» sem litijecçíli
irrita o estômago, n&o produz eólicas, eviu oi
estreitamentos e operações. Hncoutr-f.c em
todas as pliarmaciastidrogarias e no deposite
gertil, Quitanda 4«— Gouoy, Fiuínaud,,.- k c,

to

Afltins LAMB/Jiai' li CAMÜfnflUA,
deposito á rua dit Alfândega 62.
Telephone 975.

Duas por semana
¦— -44-.^—^

(Photographias difficeís desinhoras
fáceis)

IV

PLÁCIDA DOS SANTOS
Plácida, sempre tfLoplaeida,
Sempre tao cheia de encantos,
Carne opulenta e nao llacida,
Tentara a to des os Sautcs !,..
Morena, da côr do janibo,
Educada, iutelligente,
A qualquer faz ficar bambo,
lucouimodado .. doente...
De apparencia aristocrática,
Grave, correcta c severa,
No entretanto é democrática,
Democrática sincera ;
E que o diga o Rigoletlo,
Carnavalesco de escacha,
Por cuje bigode pretoOut'ora já ieve paixa,

'35' viuva iuconsolavel,'2tfao 
por perder o marido

Mas —lalta mais lamentável :
Por ter seu dote, -perdido,..
Cantando nem sempre entoa,
E causa ate" dó,,. de peito,Porém, quem hao lhe perdoa
Esse pequeno defeito,
Si ella possue dotes taes
Que c capaz de enlouquecer
Ao mais feroz dos mortaes
Que a luz do sol viu nascer?...

Um bom licor aprecia,
Sem abusar, está visto,
Mas quer tomar todo o dia
Um saboroso callxlo,,.

MAr.ANDRÃO.
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BASTIDORES

Íf/-Wl

m i xlr
¦graciosaJ Snu..Cenira Po-
lonio concordou em ge-
miro, nuirero e caso com
asiicldaa de regeneração
do nosso theatro, expeu-
ilidas pelo padre Seve-

Ninguém rauis competente para co-
nltecer a dêem orai isaçSD do theatro
brasileiro do que a irentil actriz que,
depois dc ter acompanhado de ha
muito, fór.v c dentro do puU o estado
tiesmoralisado do theatro, teve que
estrear uo Moulin Rauge, onde a mo-
rrdidade era provcrhial.

#.As actrizes Adelaide de Albuqucr-
nueeOlivia de Almeida e os actores
A Jdytne Silva e LadislAa de Albu-

quer que, da companhia portugueza
do Recreio, vieram visitar-nos.

Agradecemos a, gentileza e a Uç3o
que düo aos seus collegas, de lá e de
cá.

Figura em uma biblioteca mais
11 m üvro;

P< LONIO - SA VJK fíT SKS M*£DRS.
Avef.amwlalions.de J/r. Costa.
if. Vai se propor fornecedora dos

theatros uma costureira hespanhola
ni!e possue um grande sortimento de
fatos usado*, os qtia£s vende por
diminuto preço.

E' provarei que seja acceíta.
^ A companhia MamJjembe acaba

novamente de se decompor, detois de
unia queima de papeis por causa do
Rio Nli.

E* provável que se reorgaxiise para
sabbado e domingo,

Phrasesiouvidas na noite da es-
tréa da companhia portugneza, no
Recreio:

(juem será a princeza Dissimtt-
lemos?

Nilo sei; creio que píirrnta do
Artluir L;mos, deputado pelo Pará.

(Juem t.'o disse?
—üissc-m'o o fiemos,
ijne horror |...

—Então, a Georgioa? Oue sue-
cesso, hein?

Incontestável; mas é injustiça nSo
terem annunciado o nome da medista.

—Tem talento o Carlos Santos,
nio achas?

—Acho; mas também acho que tem
cabello de mais nas sobrancelhas...
Si elle podesse reduzir aquillo á me-
tade. .

— Reparaste.no zum-zum que pro-iluzio na platiía a Emilia de Oliveira
quando appareceu no palco?—-E' natural; o nosso publico está
tão habituado a ver canhões em sce-
na, que uma actriz bonita níto pôdedeitar de impressional-o.

¦k 0 Guanaburino, á sabida:Sabes me dizer qual 6 a espécie
Lie veneno com que a Fedora se sui-
CÍ[!v_.ll?

XIo sei, e sou capaz de apostar
que ella própria o niío sabe.¦* —Mas porque diabo est-ts com-
pacihias portuguezas não trazem pe-
Ça* portuguezas no repertório?-Por uma rasao muito simples;
porque as peças portugu.zas não fo-
rara «criptas paraa Sarah Bernhardt.

+ L)izem que nao queria seguir paraa Bahia, com a companhia Dias Braga,a tSôran Maria Doliveira.
A notável actriz, além de motivos

particulares que tinha, era de opinião
que a melhor viagera é cada um ficaretn casa o com o pai de sãs filhos.

Consta que a Sra. Pepa Delgado"** "'lha ac ti vãmente para mudar de
hverarchico

trata

P. reco que o escolhido 6 o da casade Bragança. ¦
Monarchisía até ahi !

A Sra. Maria Tavares, que pos-suc uma hospedaria vasta e veiitilosa.«'» hospedagem a todos os seus0 'egas e patrícios, uo seu estabeleci-•Bento.
Convein prevenir que o estabeleci-"'Ho não recebe mulheres.

O neto,- Mari0 Brandão empenha-
Para entrar na. companhia portu-tneza do Recreio.

0 escriptor Fonseca já tem escripto
um filho qualquer para sua estréa.

¦k Foi lida no Recreio uma peça inti-
tulada Musa dos Estudantes, extrohida
do romance alleraio A rainha dos cs-
iudamies.

•k A Sra. Emilia de Oliveira.da com-
panhia portugtifza, conseguiu axrax-
jar na sua estréa. nao um homem que
a. proteja, mas 20, 50, luo.

Tao satisfeita licou a bonita actriz,
que- pediu a alguém do popularissimo
que retirasse o anuuncio que tinha
posto no jornal.

+ O poeta Tapa Joça em conversa
que teve com o actor Carlos Santos
declarou lhe que o uso de cabelleira é
previlejrio seu e advirtiu-o de que, si
elle nio se tosquiasse, .-eria tosquiado
pela imprensa.

Carlos Santos tomou as pmviden-cias.
*.- Na Fedaru estrearam também as

actrizes Virgínia Nery e Lconor Pe-
reira.

Nenhum jornal falou do trabalho e
da. belleza destas duas artistas e no
entanto sabemos que diversas em pre-zas já disputam a sua posse.

Entre estas, fez grande questão de
possuil-as, o arsenal de guerra.•h 0 papel de Serireujc, devia ter
sido distribuído de preferencia ao
actOi G. Lopez.

Pelo menos de Seri... este tem as
pernas.

Dff !
* Vai se ver atrapalhado, esta se-

mana, o Cateyson.
Novos artistas estream, apresentan-

do trabalhos extraordinários e dos
crestes dizem coisas maravilhosas.

Rccommendamos, por isso, aos que'tiverem interesse de vtl-os, muni-
rem-se cedo de bilhetes.

*¦ Tivemos o prazer de receber a
visitado actor Carlos Leal, dacompa-
nhia portugueza do Recreio.

A agradável palestra do alegre ra-
pai fez nos sentir saudades quando
elle se foi.

Que volte cá,e muitas vezes, é o
que desejí.jnos.

+ Um admirador do actor Caries
Santos, lendo uma critica em que se
lamenta a pequena estatura do dis-
tiucto arti&ta., disse: Qnaiulo o vi
fazer o Armando da Dartna das Carne-
lias, com a mâí, ainda era mais pe-
queuo e nemrpor isso deixou de fazer
grande suecesso,

+ Desejamos saber qual o motivo
porque em Lisboa, chamavam ao actor
Limpes, O Louco de Évora.'

jf Na. prcmière da Pedora; uma
artista dramática : Ainda diz:m que
u2o ha dinheiro em Lisboa, Com
aquelles vertidos e o meu talento, tani-
bem eu faria suecessol

¦Jt Perguntaram ao Jlamòeiuóc se a
Companhia dos Judeus iria trabalhar
por sua conta :

Rest>osta ; Já estou farto de artistas
que nilo podem comer carne de porco.

•k A Cenira depois cie ter estudado a
fundo a medicina, a engenharia e
outras sciencias, dtdicou-.se agora á
theologia.

Dizem que nilo larga o seu confessor,
nem de dia. nem de mpite.

¦k A criada de um dos nossos artis-
tascomicos appareceu no seu estado
interessant :. Nas rt das de bastidores
trata-se de averiguar quem 6 o pac da
criança. Brevemente informaremos os
nossos leitores do resultado e das com-
plicações que se seguiram, em que
mais uma vez se deso rija rasou unia
Companhia.

-fc Pelo correspondente de um im-
porta;ite jornal de Lisboa, foi passado
o seguinte telegramma:

Rio 1S -Terminou 2o acto Federa.
Enthusiasmo enorme. Suecesso nunca
visto. Princezes fizeram figura de
príncipes. Marzulo,artista napolita.no,
discípulo Dias. reveloc-se ao lado dos
collegas. Publico applaude delirante-
mente os vestidos de Georgina. Con-
gratulaçoes ás modistas e aos penh
lisboetas,

CASCAVEt,.

Modinhas Brasileiras

RE.-\Í1XÍSCENCIAS...
(Musica da modinha —A. msa do sertão)
Que sol, que viria, qua ruidosa quadra!
Que aurora eterna, que eterna caução !
Almas unidas, qaaes poominhas ^meas,
Cumo era bella :i nossa vida então !

Ail
Que dor inunda
Eu sinto ainda
N'o peito meu:
Será saudade.
Será saudade
D'aqufiUe tempo
Que já morreu ?

Ao prado, ás selva?, a correr ditosos
Nos dias balidos de sol ardente
Ai. moreninha, meu celeste encanto.
Que robto meigo, que boquinha olente !
K que lembrança tão s;ave eu guardo
De ti, amor, quando de ti me lembro,
Da tua imagem scismadora. amada.
Naqueüas tardes do estivai Dezembro !
D aqceltas noites de luar tão bellas,
Clicias di amor. dc poesia tanta,
Em que se ouvia mn violão choroso.
Em que eu ouvia a tua voz tão santa!
E entretanto hoje nem a sombra existe
Daquelta aurora que se foi saudosa,
Das horas calmas que fui comtigo.
Daquella vida que me foi ditosa,

OãW.U-LO l&UXEttO.

ATTESTO 
queoolen d^ fiyndu de biicalháu

emuLaiouado coiu tiviior-v^op^itos prepa-
ra<lo pelo sr. pharmaceutico Abreu Sobrinho,
estabelecido ijj i.;trt;u da. I^ipn n. 72. substitiie
cum i-aiicageni a EimiJsio de Scott e Leniio tira-
pteiíitdu L-i iu fí-and:: resultado lia iniiiha.
cliuica. sobre ndo naerscropiinloseeiia-; moles-
liai nependentes dos órfãos rea"piraLori(.íí.

0 referido c verdade, o atoe uffirmo e. juro
sob ;i té de meu i;nio.

Caoital Federal, em 2 de Abril de 1399.—
Dr. l'':iA.\cnco Cdrjlea Uniu. medico e errar
ííiào do hospital da Sauta Casa de Misericórdia,
eiivíai-renado do consultório de rnolest as de
seuhor*3 e chefe do corpu de saade da briga Ia
po iciul da Capital Federal.

AíJtlUS LAMBARV E CA1IBLJQUIRA,
deposito á rua da Alfândega 62.
Telephone 975.

éA noiva
EÜ-a no aU r. de uívío véo pendín'e,
Jurando a D u— fidcl daite e-cr:uça.—
Cúino catií iKilla!... E que "legr airainensi
Lhe iuvt de O rosto ds belieza iugente !
Écouio égrajiae ngera » düíereuç':
H utem-tolt ira -álii; da lua. ;Ub»ute.
Cu'as otit as conver.audo Hleijreiiieute...
Hoje— ii i itltar, d; niveo véu p:cdEnl.e !
N\ mesníH alcôva. o-de dormiu solteira,
N'.tu iresino leito, :iu noivo conchega a.
C iipiado. qual a . oiub i focíbíeira,

E3N Mitretí ao esp so perturb id.-.
As flores d grualiia minacn'íid-
N.i mesma alço/ , onde dor .. u solteira,

Fernando NíiHY.

BLEXOERHAGIA—(g nor héa) cura
se proupí' meu e. se " dôr e se lemedio n-
ttrito «¦ cm u ala ua aiNjKcçAo de glycerina
de Abreu So nih . - V .i-u ÍSOOO,

Emto-lis-s boasphar acaiedr gariss-
Pharmac a Abr.u Sobr ano—L i-goda l,apa 7^.

THEATRO DO 1110 NU

ü TII. parj os apreciadores de tons charuto»
Mitka-es da Bahia.

O estudante Gregorio
MONÓLOGO

'.'ll-íc cuntaiite devo ser com n musica
do fado purtuguez)

1 tein ? Que diz ? Peru sem sorte ?
Fala serio ou me debica ?
Ah-..- ouvi mal... tá bom... deixa
Tudo paãsu. . . e elle.. . elle fica.
Chama-se o vosso criado
Gregorio Caíra p a toso,
Não lia estudante chronico
Que seja mais venturoso.
Por esta vasta cidade
Kspalho as rainhas proezas
.Mocinhas, velhas, viuvas,
Das minhas lábias são presas.

Noutro dia fui á casa
Dc uma formosa luirjnha.
Pediu me que eu recitasse...
Eu cantei esta quadnnlia :

Canta
Eu gosto das morttrinhiis
i^as claras eu não d-ísgósto,
l.u goilo de todas cilas
De todas ellas eu gosto

Recita
Da Tijuca e Pedreguliio
A"s bandas do Coreovad<\
As moças por mim deliram.
Sou visto, sou aedamado.
0 namoro é meu rabicho,
O namoro é meu sustento,
Ma-*— verdade - meu namoro.
E' namoro d'espavento.
Que querem? se ellas nií chamam,
Se de todas sou querido ?
Não ha estudante na terra
Que seja mais preferido.
Ante-hontcm -por -caso
A" casa fui da viuvinha.
Pediu-me que eu recitasse. ..
Eu cantei esta quadriuha :

Co n Ia
Sou brejeiro, sou matreiro,
No embrulho não caio mais.
Mais que tola é quem se íia,
Em cantigas de rapaz,

Rt- i/tt

0 namoro em minha casa
Eu acho que é cousa feia.
Mas.-d.gam lá... E* gostoso
Temperado em ca--a alheia.
Urna vez por minha causa
Dua-s-velhas se grudaram.
Eu só gr.tava: 0' araras!
E fugi. não ui2 apanharam.
N.io tem conta as aventuras
Do seu Gregorio estudante.
0 appetecido das bellas,
Garbuso, bello. chibante.
Ah !.., honte', cm Copacabana.
Havia uma moreninha.
Pediu me qu? eu recitasse. . .
Eu cantei esta quadrmha :

Canla
Eíi sei que vais inorefiinha.
.Morrer por nmn.de paixão,
Twás o reino do Cco
Mas nunca o meti coração.

Recita
Agora venham as palmas,
Os vivas e o foguetorio,
Que a vídn érassim que se 1c-\"íi
E' assim que a leva o Gregorio.

João Turvo.

ULCERAS GArTGRSNOSAS- h"»
mais de um atino, sufíria de feridas nas
PB Eis" AS e LARGAS "¦ RUPÇÕES P^LO CÚKÍO.1 qtlí
resistiram aos retiixdio., de raíauos-emzaea-
tes. Aüg avand i-se o« meus iutlt;s p jís íó
cum grande.-, sucrincios t* muita' dores as mu-
let-s peiniittia:u-fT e cLir alguns pasàos, va-
rios médicos dscid rara-se p^la amputação da
peraaesqu-.rda, por ter a In as firiijs tama-Jo
um car-.L-tttr g-miji-i-iioso, Estava eu então bem
Curto de iu nlia m .rle proxim.t. p_jr¦ nio que
ter petdtr .1 perua, quando Dor aca?o acOttf
se.ba-aiii-me o Llco* D-í urativj, e ANrr-
Kiiuc.H.vriGo de Tavcva' d-" tí. Juao da Barra.,
do qual fazendo uso. vi ;om gr uriií surpresa
e sa i-façào que o meu mal díiuiuuia hoje
achaud -luecoiiiplitaaeu.e curida. — M.in.i

Ruc Moutcaire n. 10 (TjiiIo se França).
F.rma re.ou iccida pelo maire epeu com

iuiçsano dc policia e mai^seis tiste minhas,
(rtír-iinia da lartá pub icd^ 110 Jornal fio
ÜT4ZÍÍ.

Accasamos c agradecemos a remes-
sa ü'<tO Violino», periódico litterario,
recreativo e humuri.-tien, oriram do
Grupo.doü..Acred.iioò-du Club Venda.

E" um. jornal bera feito e dc muito
espirito.

AGüA JAPONBZA— de eKlto proa
ptt pàtaváiúacíRr a/pelle e der ao c.vbella a
eôr que m desej;i_ H' tanico. estirpa ti caspa
faz o crescer o L-^bello; íí.aa doa Andradas
n. 59.

Agua*^lámbary s cauboouiha.
— Deposito á rua da Alfandega'62.
Telephone 975.
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A cocote (monologanio).— Ora
que espiga... ou, por outra, que
nada!... Empenhei as ultimas
jóias para mandar fazer este ves-
tido, julgando que dezenas de ho-
meus me iriam na cauda e afinal
vou para casa sem nenhum e...
estou a nenhum!.,. Jr -\"

E ainda dizem que todo o ho-
mem morre por um rabo... de
saia !,..

CALLOPEDLNA. _ Ulllc0 ,„,„,.hvel exMrDHdor dos callos. não impedeandar calçado, rua dos Àndradas, 59.
frtMí+t****.,.

TOSSE IMPERTINENTE E
ABORRECIDA - o 8*m. Sr. corouel
José Domingues Mendes, morfidor A rua doCattete n. 184 (Hotel Victoria), cur. u se deuniu tosse impertinen to eaborrecida, que muito o incommo-dava, piincipalmeute ánoile, com o X.a.-ropo do Grlndolla, do pharnià-ceutico Oliveira Júnior,

—«flCtfcM.i—¦

BELLA IDÉIA

lxja. ghe:x^l. ^ajfo&fateate^jgxu^ ,_,

e Cambuquira 11
com estabelecimentos clcetro-l,vdr0
balncothcrapicos de primeira ordem
c montados de accòrdo com os mai-modernos preceitos da sciencia. com'
prchendcndo duchas, banhos do im li?
mersilo, gymnastica medica, clcclri' X
cidade, massagem, sudação c nata' 5
çâo cm jf

AgnasVirluoasdo LambaryoCambunuira f
Clima salubcrrimo e agradabillssi- fmo, a 12 horas de viagem do Rio ou íS. Paulo. i*
Em qualquer dos localidades on- t!

contrain-so hotéis de primeira ordem, fcom diárias muito razoáveis. ' i
Para informações no Hio de i

Janeiro: no escriplorio da Empreza á Frua Primeiro do Março 45, no depo- "'-
sito.á rua da Alfândega 62, ou no E\- t,
presso Brasil, á rua da Alfândega 44 ?
que se encarrega do despacho de 4
bagagem, compra do bilhetes, etc., t
dos Srs, freqüentadores das águas' ff' '.I

¦¦' ;;%v'^'®íí

:1T

ÍX¥1 _, ^

Sua senhora, si soffre de irregula-
ridades e fortes collicas uterinas é por-
que quer ?

Ora essa !
- -— Com o Regulador, medicamento do
Dr. Siqueira Cavalcanti, á venda nas
drogarias Mallet, ás ruas da Quitanda
n. 35 e Gonçalves Dias 30, a cura será
completa.

Vou experimentar.
Em você ?
Ora, tinha graça 1... Em minha

mulher 1

Quando o Sol se põe no Oceano,
E á Terra nao cobre a Treva,
Esplendidí, Ella se eleva
Para o Azul, a todo o panno...

TINTA AZUL 1'IÍETA
DE

C. MONTEISO
Única nsada oas Repartições pnbÜcas

Veja, menina Maria,dizia
o professor,veja como o Éuízi-
nho tem talento. Conjugue,
meu filho, o indicativo pre-sente do verbo parir.Nao posso, seu mestre.

Nao pôde ? I E porque ?Porque nSo sou mulher !

Eupeptina vegetal:.^1^
mulii do dr. Gurgel do Amaral. Preparado
pelo pbaruiaceutico Makqoes — Approvado
pela Directoria de Saúde Publica- itop-cificodublime contra dyspepsias".

O tenente-coronel Silviuo de Mattos, o hábilcirurgião dentista, declara que ficou radical-mente curado ile patpítaçõei nervosas, mando doespecifico Eupeptina vegetal. Outros atiesta-dos provam a eficácia da Bupeptiua uo« =e
çuiules doente.: o pharruhccutico HonorioPiado, que não só usa como aconselha aosdj-spepuco» que . elle recorrem na sua op .n.âo é o príncipe dos preparados brasileirose não ccmhece outro anti-riyspept.co t o ener-gico. Pronunciam-se a favor os srs : LeopoldoLastnoto, Álvaro Castro (dos Correios) fídu-ardo Freire. J. A. Ferreira (i ispector sec-cional), Constautino Fernandes (u-gociautel emuitas outras pessoas fidedignas, que tiverama sorte de se curarem com a tíupeptiun.

DEPOSITO GEKAI.
DROGARIA PACHECO

59, RUA DOS ÀNDRADAS. 59
Encontra-se na

30, Fraca Tiradentes, 30
PHAllltACU

E obriga os nobres mortaes,
Quando no Espaço fiuctua,
A, nas regiões sideraes,
Verem os chifres,.. da Lua !.

V.- ti

'*;•• >Í*¦ViWi-K" »ií- >íí-?ií-'7Jy-Vi>-;i5-l^P

O major para a mulher do o
\ rouel:

— Ah ! minha senhora, tenho
|, ímmcnso prazer em travar co-

nhecimento com V. Ex. dignis-
si ma esposa de um homem va-

lente. Seu marido, minha s-mhora,
foi sempre um turuna.

Estive com elleemduasguerras e...
herói :o, ideal, sublime ! Um coronel
e tanto.

— Ah ! quem dera que elle fosse
assim.

Na guerra o coronel foi tudo.,, em
¦•asa nao vale nada.,, é incapaz de
fazer fogo... Posso afiirmal-o. por e.\-
perieucia própria.

TÔNICO JAPONEZ t o melhor prt-
paparado para perfurmar o cabello e destruir
a parasita evitando, com o seu uso diário, tadES
rü enfermidades da cabeça, rua dos Àndradas
n. 59.

5 2
»;ç

S :x
- - o

s. *

« z.

linor... no pio jmfr

— Sahe dahi,vl/i'i«j7 Já viram o meu caiporismo? sempre
com o gato do Liílú entre as pernas ?

Si eu nío gostasse do pobre rapaz não lhe afagava o
gato todos os dias !...
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NO CÒLLEGIO DO M. ETHEREO
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alumna. - 5ík professor, siwiiij se escreve com c cedilhado ?,s?^.(^™*ríSs"»r^' í"íí"": ""'""/oí)-Nao tenho muita ccrto2a-Emfim' -m **««

DÊa5
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TÁ BOM... DEIXA!
j .

mÊÊêwni
}\f\W I ¦'/' I

CONFISSÃO

Fiat. müiL

Vendo essa casta donzella,
Em fraldas, catando as pulgas,
A' luz d\tma frouxa vela,
Casto leitor— tu nao julgas
Que, quando a vela denote'Star 

prestes a se extinguir
Mais ha-de sobresahir
O poderoso holophote ?,..

ivrILHAZTS-Os melhores charutos di
Bahia feitos á mão. Experimentem.

— Quem me viu, quem me vêl Eu
era quasi calva ; tinha um cabello
horrível.

Felizmente, porém, fiz uso da .Gjizrr-
Una, de Oliveira Júnior íi C. e hoje
estou completamente outra. Formosa
e desejada.

Ssse remédio efficiz encontra-se á
venda, na rua do Cattete n. 231.

Águas lambarv e cambuquika,
deposito á rua da Alfândega 62.
Telephone 975.

REMÉDIO FELIZ

— Inteiros
a 15SO0O,

Oh | senhora I senhora, veja se esses peixinhos lhe agradam...
Qual, Maria, nao me servem.

—Porque, senhora?
Ora, 

porque? Em primeiro lo^arsao muito pequenos, muito finos
4 lei11 a cabeça branca.

—Ora essa I Como gosta a senhora do peixe ?
(>rande, 

grosso, e de cabeça encarnada !
~'J'i bom.,, deixa.'

200:0003000
meios a /gõOO, vigésimos,750 rs.— Loteria
da Capital Federal extracção intransferível
Sabbado 1 1 de Abril de 1403, ás 3 horas
103 6? — Companhia de Loterias Nacionaes
do Brasil, Sede: Capital Federal, rua Nova
do Ouvidor ris. 29 e 29 A, caixa do Correio
ti. 47. —Endereço lelcgraphico «loterias» .

Os bilhetes acham-se á venda nas agen-
cias geraes de Luiz Yelloso & C, rua Nova
do Ouvidor n. 10 endereço telegraphico
«LUSVEL» caixa do correio 357, e Camões
ic C, beceo das Cancellas n. 2 A endereço
telegraphico PEKIX caixa do Correio 946.
Essas agencias encarregam-se de quaesquer
pedidos rogando-se a maior clareza nas
direcçfies. Acceitam-se agentes no interior e
nos Estados dando-se vantajosa commissão.
Os agentes gc-raessó recebem e pagam
bilhetes premiados das loterias da CAPITAL
FEDERAL.

—Meus parabéns, Sr. Ferraz. Vejo-o
novamente gordo, bonito, restabelecido da
terrível erysipela...

—Felizmente, minha senhora; torneio
preservativo do Dr. Siqueira Cavalcanti
e consegui chegar ao estado em que me
vê. Um remédio felie.

—NSo ha duvida—feliz !...

fí
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Lições de namoro
COMO SE AMA

Diccionario do azeite

KOVAVKUIENTK lia VOZ de
ai entrar o pai a gente

;v . — crer- á pequena que
W$â sente uma commoçao le-

í&^T^wãSSi vada dc todos os diabos.
—Quem será o pai da menina? per-' 

(juntamos a nós mesmos.
Em todo o caso aguardamos as con-

seqüências. Entra o pai
Horror dos horrores! O nosso ca-

daver! O alfaiate!!
—Oh: murmura o pai.

Oh' dizemos nós.
Com apparccido !

E' verdade, necessito falar-lhe
em particular.,.—Com todo o gosto.

Apequena, a umaolhadela do pai,
vai sahindo de barriga e a gente toma
posições extraordinárias:

—Meu caro senhor, devo-lhe uma
saíLfaçao. Ando desde ha muito en-
vergonhado. Tenho u na divida de
henra que me íncmmoda.. .

Oca. essa, senhor Vagabundo.
Eu sei o que sSo essas causas, seu

Chnupim, eu sei. Ando com um azar
co lombo. Sou professor e n%o tenho
encontrado discípulos. Creio, porem,
que eu liei de fazer todo o sacrifício...

—Eu sei que o senhor é sério.
—Nem admitto que me chamem

canalha..
—Por força.
—E" o diabo, seu Chrispim,., Sou

pobre, tenho família, na roça...
Comprehendo essas cousas,, .

—O senhor também foi rapaz, teve
a sua, épcca de caiporismo com cer-
te^a.. ,

—Se tive...
A.'s vezes nSo tenho onde cahir

morte, onde jantar. Mas em todo o
caso, c~ magros vinte mil réis que ca-
vei, traga para dar por conta da con-
ta. Eil-os,

I-Ienes essa. Fossem todos como
o :enhcr. Honrados e sérios. O senhor
pagar-me-á quando puder e quizer,Gosto de um moço de critério o de
dignidade.

Be:;-.. Nesse caso entendamo-uos.
Sei um pouco de musica, toco violão
e si per acaso puder ser-lhe útil. ..

Agradecido. Espere um pouco.Vou apresentar-lhe á minha filhai Um
moco como o senhor merece todas as
di >tincçõís.

Nesse casoclíereço meus prestíitios como professor e exijo que o =c-
nhoracccitc. São dois homens de oem
que traiam.

E=.tá dito.
E apertamos a mao do badaró sem

mais, nem menos.
O pai, solemue e grave, levanta-se,

da dous passos largos, em busca da
pequena ea gente monologa:

—Abençoado piano. No fim. de con-
tas metto o nariz em casada namora-
da, consigo uma amisade, desmammo
um cadavereno final daíCita... Ai!
que tcrníiras e que idyltos.

Passos uo corredor.
Tomamos posições novam.ntc de

aristocracia.
Entram pai. filha e avó.

(Continua)
Vacaucxdo.

DORDBDEXTE-jlw„,.„«iiEtio.
cirurgião daiitist:! pela Kuciildaile de Medicina
ede rhdr.unotn d Huliin,

Attestu em lé du seu uniu que tem empre-
gudo em sua i Imica. noa canoa tio <lor <u-
tion to, obtentl prvmritn euir».o.-precara(lo
denoniiiiado ODÜ^rAUilCO uLIVluKA JU-NIOtt(i STANTAS <i).

li por ser verdade ti'ma o presente.
B-Miia, 18 de dezembro ue 1S9*Í.— JjnunrioJe

ileilo.
Reconheço a firma supra. — lUhia. 7 de ja-

tleirode 1500.— O Ubellülo. Luiz /'. Meho.

A actriz Cenira
e o Padre Severiano

Está em andamento a ideada re^e-
neraça.0 da arte nacional, levantada
por um redactor do Corieio da Manha.

Com a sua catechese o reverendo
redactor converteu aactriz Cenira Po-
lonio, que na carta dirigida ao revê-
rendo concordou com elle em geneio,numero e caso.

Foi, pois, a Sra. Cenira que nesta
questio deu ao padre o Conp degracc.

LOTERIA ESPERANÇA - Extrac
çoes diárias ás 3 horas datarde—Pre-
mios intesfraes 50. 12 c 10 contos por140 e 700.—

100:0005, loteria a extrahir-se, em 21
de Abril, por 2S800.—O tliesoureiro,
Augusto da Rocha M. Gallo, cairá
1.052, Rio de Janeiro..

UM TIRO

Ij iNGuií.M ignora que o Dr.Luno,
J para ficar vigiando a saúde,

imaginou oceultar ao publico
a verdadeira moléstia que matou o
d-funto.

Nós, que queremos bem servir aos
nossos leitores, percebendo a marósca
do mceo, tomamos a resoluçSo de ca-
pal-o dc volta c para isso estabelece-
mos uma reportagem especial afim dc
saberaios, do próprio defunto, qial a
verdadeira moléstia que o matou.

Eis porque de hoje em diante appa-
recerá no Rio Nú u mais verdadeiro, e
mais fiel obtuario :

Sepultaram-se, nestes últimos dias,
os seguintes cadáveres:

Lho Polvo Ganhai, — Viuvo, 10S
annos, agenciador de assignaturas,
chinea Cachei ia senil;

LuciNiio Mambembe Pinto Tim
Tim — Nem solteiro, nem casado, nem
viuvo, desemprezario, 69 anuos.jtulett
— Calote ihèairal;

Pigmeu Maciebas— Casado, 55 an-
nos. negociante quebrado, ilhéu —
Bestiomania chronica.;

Fi/siuna Granada— Quasi casula,
44 annos, costureira, polaka-hespa-
nhola— Insuficiência corporal;

Maria SoaAm/. Mambembe— Ex-
casala, 52 annos, caixa econômica,
paragua.ya— Inanição ;

Fkki C. Vekia.vo — Inupto, 39 an-
nos. engo'c-mi-sas, de Rc2ende — Brn-
gaphobia dramática ;

Üií. Sanio Oncfke de 1 'xiia i;
BOSTA — Bigamo, 39 annos. dramati-
queiro, coiuibrez — Subscripcite pa-
triotica.

Diga, senhora, eu lhe imploro,
Seníto choro,

Ha-dc amar-me sim, nSo >ia-dc '1'romenade...
Custa pouco, ou quasi nada

Ser amada...
{Jueébom mesmo após se ve.Balanccr,.,
Está títo prompto o meu verl>o

Eu lhe observo,
"Neste momento solcnine»

Grande-chaine.

DISCURSO DE DANSA
Car.'.al.a ei uSi maio--, durante uma

quadr.Iha francesa

— Senhora, aos meus rogos ceda,
Me conceda

Uma amizade de irmS,.,
En avant...

O nosso amor será puro,.Lhe a&seguro,
Seu co... ração, pois, mede.,.

Traverser...

Quer. talvez, só no jardim.Dar me o s;m...
Pois que 1 i melhor se adhereEn arrihe...
NSo sou. biloatra ou devais.,

E nao faço
Questão de pas de 1'argcul...

QomplimenL.,
AbaLve um pouquinho a mio.

Tanto nío...
Ai, meu Deus, nio me desprezeC/iaiue .Ínglaise..i.
Era o men louco desejo

Dar-lhe um beijo
Quando a qnadrilha,acaba.sse...A ses p/aces.

Está direito, sentem se,
O meslre-sóta
ESCAKAVHU.o,

SR. HONORIO DO PRADi ¦ _ „,
clieio deentlmsinsnío, coutcnlatnento ¦ t;raii
dao .que tenho a honra ile vos comuuinicai
queconüídeio o vosso \i,atrau e .,aul:u comoo inuis rico remédio que atí hoje se decubríu
paru a cura itu tosse. Falta de nr, iou<|uiilflo cescarros de smifiiit ! Hn estive rouco e .sem
poder dormir por falta de ar e com tosse deum mino e eptou curado! minha senhora, coratosse mais du oito meaa.**, completamcute boa!Tenho mais de qnarerula pessoas <nie ixxlemavaliar o merecimento d\< vosso remtdiu quesao testemunhiw do quanto sulfri e se lultni-
ram de tflo leliz curai - Antomo Pkkeíka übAlmkida —Rua Uarcellos u 24.

GONORRHEAS.-- a inlecçao uti.
htenorrhdjíiea de Rebello & Grnnjo.i approva-
dtt.pela Hima. JunUudeiHy,giene, curaasyono.
r iieHK receutes oiii chrouicaa, «sem rlaco d»
estreitameuto dti urethra. também ns leucor-
rhéas c flureH brancas. Vende-se á ru;> Primeiro
de Março,. eBuuiuii du de Hl.Pedru, phflrmacia.

A«;ilil.S I.A.MliAltVE ('A.Mti!QflRA.
deposito á- rua da Alfândega 62.
Telephone 975.

; roR
S -s: pa,;.'^ hronio Peryllo

XVIII

UMA SURPRESA
—E o senhor garante que... depois eu possoexercer as minhas funeções ?
— Garanto, sim. Depois, o senhor sabendo

que nlo tem mais trabalho, acaba-se a commorao.—Poíá então arranje íá isso.

XIX

UMA URANDE FARÇA

G taverneiro foi se reunir á mulher e o velha.ficando só, pôz-se a reliectir na questlo que lhe
preòecupava. o espiritü.

Toda a duvida estava na escolha do homem
que se devia encarregar da delicada missão de
que.lira.r a grinalda de Alice para que o AntônioJoaqtr.rj pudesse fazer o resto... Lembrou-se ovelho de propor o negocio a um desconhecido paraVque o escândalo fosse menor.,. Mas, da maneirat$$krq;:e devia ser feita a coisa, qual era o sujeitoirjiufí .mí- prestaria?

,ÇÍ O; C.vpriano correu mentalmente a Haia dosnipíl'3eS;Qe su&s relações e nâo achou um só quefúÀm capaz de ciar cabal desempenho á melindrosa
Ilii JtaiLU . , .

.D:» repente-o velho murmurou comes seus
botCès:

— Eo FAix ? . , Por que nao ha dc .c.er elle ?

E' um rapa: criterioso e discreto, auetor da idéa,
e certamente iiüo irá fazer alarde... Vou procurai o
amanha i Estl feito I Ha-de ser o Felix mesmo i...Passou-se a noite sem a m;nor novidade, e pelamanha o Cypriano, aindx íiq quarto, ouviu o yen. o
dizt r á íllha :

— 0'menin-í, eu vou para o estabelecimento
e ttlvez nSo possa estar de volta cedo... Nao te
rales por isso, i£m chegando a hora de dormir,
deita-te e ulo esperes por mim. Vou dar balanço
íkl venda e verificar si os caixeir_s me roubaram
ü..rante a ausenei-i.

. D sahiu.
Dahi a pouco o velho Cypriano tomava o bond

p: ra se dirigir á casa do estudante Lá cheirem no
ir.orr.entü mesmo e.n que este se preparava parasahir,

—Madrug-ou heje, Sr, Cypriano! Quc :raz por aqui tao cedo ?
.-- E' a sua idéa, que tem de

— Eu lhe abrirei a porti q.uando a criaJa e
Alice esti\rereni dormindo. A's 11 horas o senhor
apparece ; eu estarei na janella. Si fôr azada a

no caso contrai he

que

ca i
: ser posta em prati-

---Bravo ] E já escolheu o felizardo ?£' o àenhor !
O cstt:dante recuou espantado c inqueriu-—Eu ?!

Sim, sen!;or ! Por que se admira ?-Mas eu sou conhecido et sua filha e ella
ecrariatodas as vezes que me encontrasse... Seria
melhor um rapaz que ella níío conhecesse...Do modo por que eu architectei o plano, cilanem saberá quem 6 qtia vai fazera sua felicidade.
Talvez até pense que é o próprio marido. Sinao
veja; eu já combinei com o AnU nío para nao voltarhoje á casa, üjlle deixa-se ficar na venda Alice
r.ão o espera, deita-se e dorme. Como o quarto fica
;',' escura;, quando ella estiver ferrida no somno.
t. 5enhor entra, deita se com precaução ao lado
deliu, e depois, . ,Bem planejado I Mas como é que eu hei de
entrar em sua casa, sem ser visto por sua filha?

oceasiao, eu o farei entrar
darei sig-nal para esperar.

E a qne horas eu devo sahir de lá ?Log-u depois d-i consummudo o acto. assim
que ella tornar a adormecer.., Eu lhe darei sa-
hída.,

Muito bem. Pode contar commigo !Espero da sua lealda.de que isto fique aqui
entre nós., . Bem sabe que o meu amor de pai e
que me leva a consentir em tal baixeza. ..Esteja descunç-do. Guardarei si trredo abso*
luto em tudo i »so.

Entaó adeus.
Adeus, Sr. Cypriano

Assim que este sahiu, o estudante acabou de
se preparar e sahiu também. Foi esperar a l.^-
zias no hotel e coutou-lhe tudo o que se linha
passado.Níto vá ser algatma armadilha ]— ponderouo iglezias.

Qual armadilha I O velho está doido r o
Antônio Joaquim é a maior besta que eu conheço!
Vais ver que eu vou ser o amante offícial da Alice,
co w pleno consentimento do bruto!...

Almoçaram os dois amigos e depois cada um
tomou seu destino.

Felix passou o dia ancioso. Para que o tempo
passasse mais depressa, entregou-se a diversos
afazeres e á noite foi ao Casino, de onde sul""
ás 10 horas pari se dirigir á casa do Cypriano.
Este esperava-o á janella e. mal o reconheceu, fui
abri- cautelosamente aporta. Quando o estudante
entrou, o velho segredou-lhe :—Devagarinho... Dorme desde ás 9 horas...
venha commig-o...

(Continua)
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Santos por Dentro nossa adivinha

1'ülii

I

11/ alguns dias de ausência,
-á estou de volta ac Cninpi-
nas, onde, grolei na tenda da

riíiiiceza, a Paquita, vulgo Chi-
Liiíilia Vagabunda, nqitetta por quem
in dos reporters do Diário andava
j,lo cahldinho.
lista muito por baixo, o que lhe vale
ainda o sou querido sargento do

a, Dibsc-nos a Paquita que por
lias virá a Santos.

Abriu casa de moça a pequerrucha
Cecilia Portugueza, que com a aber-
tura do eital/Jecimttnto tem mettido
muita ii.veja na Eolita Sapateira o na
j,„c,.i I-Vanceza.

a, primeira casa de Santos, é da M,
Antonietta, situada na zona Amador
Uncno. Ila ali mulheres para todos os
Lrostos, como sejam : a dtella, a I„ibe-
raia, a esmeralda, a Helena c a Isabel.

A primeira atirou se para o menino
bonito, u qual quando a vê á sua b^nda
:ica todo bicudo, nao deixando a mu-
lliçrzmha suborear ou apimentados
ciunurnt-*s, que ali sao levados para
ix ceia, pelo Poies Supererris,

A segunda, que ú liberal, níto só no
nome, e que p<ira pintar a pinta é de
muita liiibilidad ¦, deixou de deliciar-se
com o Faquinha de Prata c está cahi-
dinlia por um afortunado Fortuna to.

A terceira creou paixão pela musica,
e, agora. 6 um solfejar sem coma.

Lord Pausinho pisou em Santos
cota o pá direito.

Tem estado de sorte, sendo por tanto
ümpeni. cheio de aventuras.

No próximo numero contarei os
seus últimos amores.*

A EIviriuha está doente, tendo como
oiifeiiiu 11 u o seu apaixonado Alberto
Charutciro.

Até quarta- feira.

Thi-nca EtriNH. s.

»pre os aromnt co« chti'iitos "VT i
..viudue txpri.-í<ot.:in.']Hcd:i liuhiu.

FK^ÇO T TT do DR. miOARDO KRAINÇA
:íCüú *- AdnpttulH lia Hurop«

c no hospital dc MurinhH
/"* f) ÜHMEDIO SKW GOR1HRADtpOSÜU 1H

Bnisi] VJ V curu efEcaz das moles-
A. KKMTAS&C. ; T tímida pellc, íe-

lH-Ouriveh— U4 ¦*—'-l ridas, empigens,cS. Pedro. ii. •)$.—Na Huro-TWT A fileira*.
PB. CAkLO HRBA— MilAu.^-"- suor dos

pés, assaduras, manchas, tinha, saídas,
brotoejas. etc.

jh U pai indignado :
tu — üh ! grande mr.roto !
,BL grande patife !
m Porque nu tivo te casaste sem
J o meu consentimento? Nem ao

•* metios me ravi^aste I
— E o senhor'também me avisou

qiunjo casou com a minlia mie r Es-
íamos jugos !. ..

At;i,V M1NEHAL NA1UK.-.LDA
I0NTE DE SANTA KIT A, a me-
«tore a mais pura das águas de mesa
« mais barata. Proprietário Alfredo
"Ogueira de Oliveira, agentes J. Ker-
'or,i Comp. Praça Tiradcutes, 31.
Jelephone 698. Capital Federal. Rua"» Praia n. 147 Nictheroy.

c
tafle.

Recebemos do conceituado pharma-«'¦tico X. Abreu Sobrinho, diversascaixas do seu magnífico pó para con-se"ar c alvejar os dentes.
lia redacçao todo o pessoal mu-

c de escovas e esfregou-se á von-
Só o Vagabundo, que é desdeu-

Meou chorando no canto. Assim'«mo o endiabrado rapaz acabou cs-«ganüo as g/engivas 1"Sradecidos.

GÜESSE ** ESCARR0S DE SAN-
"»n 7?''*"" 9b,acie". morador « rua Ame-
Wiai"; Ui~urytiba, tossia e escarrava sangue
com i., , e ,IÍVo Podia dormir a noitej só"ai vtdto de
t!»>ni„,ÍÍLlcatrao eJatahy
'tlEriio r,1"""t " tossc e aclia-se rest.

TORNEIO 1)1- MARÇO

11U.M PRÊMIO AO VENCEDOR

Problemas ns. 41 n 42
CHARADAS NOVÍSSIMAS

O redondo isolado corro para gene-
ral— 1-1-2.

Quer a mulher ou homem, no movi-
muntodo caroço,sao os mais correctos
no trabalho- 1-1 1.

R. T. Son.

Problema n. 43
CHARADA A.VTON-V.MICA

Além da mulher ainda tenho apo-
sento— 1-1.

Jovio (Santos).

Problema n. 44
CHARADA ANAGRAaiMA

5-'3— Deste modo o senhor terá j:a
igreja.

Zoko OsTIÍA.

Problema n. 45
CHARADA AUXILIAR

B 0—Militar
DE~Ave
BEPT1X

Rou Son.

Problema n. 46
ENIGMA PITTORHSCO

CP
i vs*

KTLLTA

!HA'ITÁ
CORNELIO SA13ID0.

Deeifrarues até o dia IV de abril.
"W&l-ter.

C'-F7f!Fí. Dt IMI WW

S funcçSes
estüo cada
vertidas. A*.

do Casino
vez mais di-
orn, além do

que se vê no palco do theatro, lia, do
lado de fora um outro divertimento
interessantíssimo ' Mulheres nuas,
apresentadas por um Cynetnatogra-
pho da rua do Senador Dantas gra-
tuitamente apreciadas pelos habiiut.es
do Casino. Todas as noites repetem-
se as vistas. Üa suppleittes gostam,qne
se poliam.-tf Na Pensão Valery ; ha uns oito
dias, realizou-se um grande forrobodó
obrigado a champagne e a convivas
mis Fazia gosto vir todo o pessoal
nuzinho, como nascera, a bailar.

Calculem os leitores que bello pano-
rama: o Cevada, Francelino, Gradim,
Saty, Deneinberge outros.

Que bella orgia !
-tf O Francelino é de muita sorte :

pensão de graça, mulher idem, carro
idem, etc,, etc.

Todos os dias o marreco é buscado,
em sua res dencia, por gentil dama,
dona dc pensSo, na Gloria.

Nas horas vagas é todo Valer.v.
•tf A Tina Tatti tanto bateu na

rocha que conseguiu mudar-se para a

ca.-.i d.i Valery, onde está hospedada
a sua querida Elsa.

'Jue lana a Tatti se nSo cor.se-
gittsse cte seu desejo ?

A Aila (¦ que nüo ficou contente
com esta ntpriKÜmactio, tanto assim
que foi h ,;,, u.r col]1 aeu advogado,
que,nestas causas, vale só para cila.

( ri/.:-, cn do !
tf A.Meleca fui vista, ha dias no

logar mais escuro do Passeio Pu-
blico, em amistosa entrevista com
certo v.Ihoie. Ptidenus ouvir o se-
g-uinlc: iJi/.ia o velhote :

— ¦Mas o teu amante é uni rapaz
boultinho, tem umas maças dc rosto
que parecem mesmo maça deverdade.»

Querem ver que o diabo do velhote
queria também... cala-te bocea...

tf A Amélia ex-Tavcira tez lcilSo
da ca a porque arranjou um velho
idiota que v»e montar outra para ella.

Ha quem assevere que logo queAmélia consiga os moveis em nome
delia, venderá tudo e fugirá com o
seu pequeno para lon}re, deixando o
velhote a chuchar no uedo.

Abra o olho, seu Arara.¦7/ A Salvadora, da rua Senador
Dantas, empenha-se fortemente para
que nao saia W(i Rio Nii o nome dos
homens que freqüentam o seu cha-
teau.

Pois fiqu : sabendo que brevemente
começaremos a descrever as scenas
passadas ahi eo nome dos persona-
gens.-tf O rei do Carvão anda muito aca-
brunhado com a sua amante, por n2o
poder actualmente satisfazer o pedido
delia.

Oh, seu aquellc!.., então por causa
de 2:00Oí? tanto incomrnodo ?-tf £' espectaculoso o que se passana casa Valery, scenas de amor e de
bebedeira ali se realizam diariamente
entre as mulheres e um menino que,
ha pouco, recebeu unia fortuna de
cerca de 8u:O;0StO0.

Todos o querem e dahi os ciúmes.
Trataremos disto mais pelo miúdo.

:-"T Em plena Confeitaria Colombo,
ás 4 12 horas da tarde, certa cocote,
moradora á rua do Cattete, deu tre-
meuda bofetada em um jornalista pre-
tencioso.

O sujeito disse depois que tinha
sido brincadeira .', .,

Passa fóru.ó sem-vergonha'...
"tf No Club dos Mordes, alugam-se'

quartos com cirnas para repouso dos
sócios e. por hora, a quem quizer, F/
preciso fazer renda.

Edificante !...
"tf A Pepita, da rua do Senador Dan-

tas. anda triste porutie o seu querido
está enfermo. Para suavisar esse
mui, i. bella hespauhola está deitando
amores por uni moço de côr preta.

Ora, Dona Pepita 1 pois a senhora
ntto tinha outro homem mais decente
e menos ebameo ?

-tf AFelisiniua raptou o assucarado
da Annita. Esta, que tem rabicho
pelo menino, quiz se fazer de valente
e foi procurai u em casa, na rua da Glo-
ria, ua occasiSo em que a Felismina
lá se achava.

Houve o diabo ! Bordoeira velha !
Dizem que a Felismina está com a

cara toda arranhada, mas que deu um
pocit<.-pé em certa parte do corpo da
Annita que a impossibilitou de tra-
balhar,

Querem ver que a pobresita ficou
com ^.quitanda escangalhada ? e agora
como ha de ella ganhar o pilo ?

-tf A Sara dü ^4 ditse a alguém que,
seu amante está actualmente preju-
dicando-a.

Nada lhe ciá e além disto muito pre-
judica o st-u negocio, porque nas me-
lhores horas, quando o movimento é
grande, é que < xactamente elle lhe
apparece em casa.

O' s.n aquelle,demore-se uni pouco
mais pela rua do Hospício e deixe a
pobre rapariga fazer pela vida.

•tf Em uma casa de certa cocote da
rua do Passeio, em frente ao portão,
existe na sala um retrato grande de
iim politico pernambucano, que ulti-
mameiite exerceu cargo de confiança
no Estado do Rio.

O deboche consiste, na tal cocote
duer a todo o mundo que 6 o retrato
do seu amante.

Homessa '. . . serd verdade ?
tf A Uertha flautista, do íSenator

Danlas, coutimia a manter a sua .aula
de clarineta.

Dizem que as ai um nas que mais
suecesso têm feito slo, a Jleleca e a
Tetéa.

tf A Valery vae collocará entrada
de sua casa. um cartaz, prohibiudo o
ingresso do Sr. Bichora, pelo estrago
que tem i>roduzido em seu rebanho.

A Pia Tatti. devido a este mesmo
senhor deixará, de bailar cm S. Paulo,
durante oito dia.-..

E' das arábias o tal homem do ma-
jor, come mais que urna fneira; até
parece uma em pi agem.

íruardemo^ os nossos..,
\7 O Tônico Beau Marchar recebeu

um telegramma de S. Paulo: «Arrlva-
ta, amo sempre ,Ginan.

E o A:-.Ísio ficou chuchando no dedo.•tf A Espinha teve ha dia-s. no Ca-
sino Nacional, um bate-boecr. cora
um joven ourives,

Aiaparigadi.se o que quiz e o.i-
viu o que nüo quiz.

Atabada a contenda a íracunda ami-
ga da Jenny Cook, disse em altas
vozes: Eu si quize prendo elle, é só^cs-
crevê um bilhete as certa pessoa, e21e
está agarrado,

—Ou aguirrado, disse um dos natos
que ouvira a conversa.

•tf A Emma tem poato em campo
todos os seus amigos para ver se cen-
segue voltar para o 207.

O Candura n5o tem tídp^um mo-
mento de descanço, revolvendo cécs
e terras para encaixar a rapariga An-
tonietta.

Cremos que no dia da readmísSSo
será removido o areai existente n"ma
dos quartos da easa.

'tf No Attanlique seguiram para
Boràeaux, onde v3o descansar .«1-
guns mezes de labor constante, as
primas, Charlotte e Marthe, educan-
das do collegio Sacre Ca'ur de Jlnse,
Suzane Castera Cabral.

Foram levar-lhes a bordojo aueusOe
despedida, vários correctores, algu-
mas correctoras e um coronel."tf 0 Anselmo, do Largo do Kocio,
anda triste desde que a sua Alice
azulou. Ha quem afirme que o pobre
moço endoidece I

A culpa é sua; pois então queria
que a rapariga vivesse dc: brisa?

Ytf Anda muita gente admirada e a
perguntar porque o Octavio quanto
mais 7/ii-rra-nia.m recheia do fica?

A razão é simples: é que ás vezes
d£-se o contrario do proloquio; vao-se
os dedos e ficam, os atineis... no
prego.

Ainda se fossem os auneis só.,.
Dizem até que o cavaignac está em-

penhado.
E' nor isso que já anda sem elle,

Chico Bomba.

Afjuas LAMBARY E CAMBUQUIRA,
deposito á rua da Alfândega 62.
Telephone 975.

CAVAÇÃO

36 ^fy 610

48 JíjjÉ983
Chico Ficha.
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-=-Eu quando era rapazote
Tinha fôlego de folie;
Nunca, nunca ficou molle
Sempre teza, com rigor.
Fazia grandes esforços,
Era mesmo uma loucura,
Tinha semp re... a perna dura,
Meu adorado doutor.

Ha dois niezes mais ou menos,
Quando já forte nos amios,
Tomei uns calomelanos

E levei dois trambolhões.
Fiquei torto, fiquei bambo,
Outro gallo ji nSo canta,
As vez.es já nSo levanta
Pelo inchaço dos tendSes.

Por isso eu quero um remédio
Que mitigue a dor eterna

Que eu padeço nesta perna...
Uma desgraçada dor!...
Reveja essa livraria,

Estude a capricho o caso
E depois, sem mais atraso
Receite, caro doutor.

— Seu caso 6 serio, por Uso
Precisa de lenitivo.
Tome um bom depurativo
Pelo espaço só de um mez.
A cura será certíssima,
E completamente novo
Curado e sSo todo o povo
Verá o senhor D'Artrez!...

Arsac.


